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11:47 

 

O SR. ABILIO BRUNINI (PL - MT) - Presidente, pela ordem. 

O tempo é indefinido? É só um questionamento, porque o senhor já adicionou o tempo 
duas vezes. 

O SR. PRESIDENTE (João Daniel. Bloco/PT - SE) - Solicito que faça o encerramento. 

O SR. AHMED SHEHADA - Eu vou concluir rápido. 

A Relatora da ONU, Francesca Albanese, ontem respondeu se Israel está exercendo o direito 
de autodefesa, apesar de ele estar exercendo um genocídio. "Israel não está em guerra 
contra outro país", entre aspas, palavras dela, "mas, sim, contra um povo numa terra 
ocupada. O direito de legítima defesa que Israel invocou, nos termos do art. 51 da Carta das 
Nações Unidas, autoriza um estado a reagir a um ataque de outro país, de outro estado. 
Portanto, a medida necessária para repelir o ataque deve se basear na sua gravidade e deve 
ser proporcional. O direito à legítima defesa não se aplica a Israel." Isso foi a Relatora da 
ONU que falou. E explicou: "Existe legislação do Tribunal Internacional de Justiça de 2004 
que diz que a legítima defesa não pode ser aplicada no contexto da ocupação militar. E, 
nesse caso, Israel ocupa outro país e outro povo." 

Eu não vou terminar tudo porque já há reclamações. 

11:51 

 

(Manifestação no plenário: Pode falar!) 

O SR. ABILIO BRUNINI (PL - MT) - Haja conclusão, Sr. Presidente! 

O SR. PRESIDENTE (João Daniel. Bloco/PT - SE) - Eu estou cumprindo o tempo regimental. 

O senhor tem mais 5 minutos, se necessário. 

O SR. AHMED SHEHADA - Ela observou... 

(Intervenção fora do microfone.) 

 

O SR. AHMED SHEHADA - Por favor, não me interrompa. 

                                                 
1 Disponível em: https://escriba.camara.leg.br/escriba-servicosweb/html/70777  
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Ela observou que, entre 24 e 30 horas, Israel recuperou o controle do seu território. 
Portanto, a partir de então, o direito à autodefesa em seu território estava esgotado. 

A Resolução 3070, de 1971, da Assembleia-Geral das Nações Unidas afirma a legitimidade 
do recurso à luta em todas as formas contra o colonialismo que o Estado de Israel está 
fazendo, afirmando a legitimidade da luta dos povos pela libertação da ocupação. Essa é 
uma das inúmeras resoluções da ONU. 

A Primeira Conferência da Paz de Haia, em 1899, afirmava o direito de resistência popular. 
Em 1907, foi realizada a Segunda Conferência da Paz de Haia. Os arts. 1 e 2 permanecem 
como estavam na Convenção de Haia de 1907. Existem muitos textos na Primeira e na 
Segunda Conferências de Haia que confirmam o direito à resistência armada contra 
ocupações. 

O Primeiro Protocolo Adicional, de 1977, mencionou um novo tipo de resistência armada 
que não estipulava a terceira Convenção de Genebra, sobre resistência contra forças de 
ocupação: uma reação automática quando o exército inimigo ocupa o país. A quarta 
Convenção de Genebra, de 1949, explica o motivo nacional da resistência. A resistência 
legítima é aquela que foi motivada pelos seus sentimentos patriotas a fim de enfrentar 
qualquer agressão externa contra o seu país, que é o que Israel está fazendo. 
Eu vou finalizar só essas falas. O direito internacional, as resoluções da ONU e a Carta da 
ONU estão ao lado dos oprimidos. E agora temos dois lados. Um lado é pró-genocídio. Que 
vergonha! E você está no lado criminoso, que está violando o direito internacional e que 
está justificando assassinatos de crianças. É uma vergonha alguém defender essa entidade 
criminosa e terrorista. Quem apoia esses são aqueles mesmos terroristas que apoiaram o 
golpe aqui no Brasil. São os mesmos! E têm que ter vergonha na cara. São 
terroristas. (Palmas.) Sabemos que alguns terroristas Deputados e alguns terroristas 
Senadores — sem nomeá-los —, que incentivaram e financiaram o golpe no Brasil e os 
bloqueios das estradas no Brasil, são aqueles mesmos que apoiam o genocídio agora na 
Palestina. 

11:55 
 

Só isso. Obrigado. (Palmas.) 
O SR. PRESIDENTE (João Daniel. Bloco/PT - SE) - Muito obrigado, companheiro. 
Neste momento, tem a palavra o nosso último orador, o Sr. Ahmed Fakhri Al-Assad, 
representando o Estado da Palestina no Brasil, por 10 minutos, prorrogáveis por mais 
5. (Pausa.) 
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12:03 

 

 
Obrigado. (Palmas.) 
O SR. PRESIDENTE (João Daniel. Bloco/PT - SE) - Muito obrigado ao nosso amigo Ahmed 
Al-Assad, representante do Estado Palestino no Brasil. 
Nós temos quatro inscrições de Parlamentares. Nós íamos encerrar. Eu pergunto se os 
Parlamentares querem utilizar o tempo. (Pausa.) 
Tem a palavra, pelo tempo de 3 minutos, o Deputado Abilio Brunini, do PL do Mato 
Grosso. 
O SR. ABILIO BRUNINI (PL - MT) - O senhor também deve ter recebido o pedido de 
Comunicação de Liderança, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (João Daniel. Bloco/PT - SE) - Não. V.Exa. terá somente 3 minutos. 
O SR. ABILIO BRUNINI (PL - MT) - Tudo bem, Sr. Presidente. 
Primeiro, quem governa Gaza? Essa é a resposta. Quem governa a Faixa de Gaza? Quem 
governa a Faixa de Gaza é o Hamas. Tenham vergonha na cara e assumam isso. É o 
Hamas que governa. Quem governa a Faixa de Gaza é o Hamas. Vocês estão aqui 
defendendo o Hamas? (Manifestação na plateia.) 
Vocês estão defendendo o Hamas? É para isso que vocês vieram aqui? Para defender o 
Hamas? 
Na Faixa de Gaza todos os homossexuais que estão aqui não ficariam — morreriam em 
Gaza. Vocês estão defendendo um governo assassino. 

(Manifestação na plateia: Palestina Livre!) 
Eu não tenho vergonha de dizer a vocês. Podem gritar à vontade. Gritem, porque estão 
aqui no Brasil. Vocês só gritam porque estão aqui no Brasil. Na Faixa de Gaza, vocês não 
teriam condições de gritar. 
"Palestina livre" do Hamas, "Palestina livre" desse governo corrupto, "Palestina livre" 
dessa militância, "Palestina livre" desse povo que está sendo explorado na Faixa de Gaza. 
Vocês exploram o povo de Gaza, vocês exploram o povo sofrido, vocês escravizam o povo 
em Gaza. Gaza tem que estar livre, Gaza tem que ser livre de vocês. São vocês que fazem 
mal a Gaza. São vocês que fazem mal a todo o povo palestino. É esta a militância de vocês: 
que destrói a narrativa da liberdade do povo palestino. Vocês são péssimas influências 
para o povo palestino. Vocês são uma vergonha para o povo palestino. 
Infelizmente, a Faixa de Gaza tem que ser desocupada — desocupada de vocês, militantes 
corruptos e assassinos. A Faixa de Gaza tem que ser desocupada — desocupada desse 
povo do Hamas, que assassina, que escraviza, que tortura, que faz vítimas crianças e 
mulheres. Vocês, que defendem o Hamas, são uma vergonha para a população brasileira. 
O SR. PRESIDENTE (João Daniel. Bloco/PT - SE) - Deputado Abilio... 
O SR. ABILIO BRUNINI (PL - MT) - Vocês, que defendem o Hamas, são uma vergonha para 
o nosso povo. 
O SR. PRESIDENTE (João Daniel. Bloco/PT - SE) - Deputado Abilio... 
O SR. ABILIO BRUNINI (PL - MT) - Eu não concluí. Eu tenho 1 minuto. E me dê a minha 
palavra! 
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O SR. PEDRO UCZAI (Bloco/PT - SC) - Presidente, ele está ofendendo as lideranças. 
O SR. PRESIDENTE (João Daniel. Bloco/PT - SE) - V.Exa. percebe que nesta audiência não 
há condições... 
O SR. ABILIO BRUNINI (PL - MT) - Eu quero a minha palavra para continuar. Por mais que 
vocês façam todo esse barulho, aqui no Brasil esse barulho é minoria. Vocês não 
representam o povo brasileiro. Aqui no Brasil esse barulho é minoria. Vocês não 
representam. Dê a minha palavra, por favor. 
O SR. PRESIDENTE (João Daniel. Bloco/PT - SE) - Não há condições. 
O SR. ABILIO BRUNINI (PL - MT) - Não quero saber. Dê-me a minha palavra! Não vamos 
aceitar, aqui na Câmara Federal, defensores do Hamas, não vamos aceitar na Câmara 
Federal pessoas que defendam o Hamas. Quem defende o Hamas defende 
terrorista. Quem defende terrorista tem que assumir. Não podemos aceitar. Não vamos 
aceitar. Quem defende o Hamas defende terrorista. 

12:07 
 

O SR. PRESIDENTE (João Daniel. Bloco/PT - SE) - Eu lamento profundamente. 
O SR. ABILIO BRUNINI (PL - MT) - Quem defende terrorista tem que ser extinto, tem que 
sair deste País. Quem defende terrorista tem que sair deste País. Não vamos aceitar. 
Vocês estão prejudicando o povo palestino. 
O SR. PEDRO UCZAI (Bloco/PT - SC) - Sr. Presidente, ele está ofendendo as lideranças aqui. 
O SR. PRESIDENTE (João Daniel. Bloco/PT - SE) - Eu solicito que seja cortado o microfone. 
Eu solicito o corte do microfone. 
O SR. ABILIO BRUNINI (PL - MT) - O senhor recupere a minha palavra! 
O SR. PRESIDENTE (João Daniel. Bloco/PT - SE) - Concedo a palavra neste momento ao 
Deputado Pedro Uczai. 
O SR. ABILIO BRUNINI (PL - MT) - O senhor interrompeu a minha palavra. O senhor não 
me deixou falar. 
O SR. PRESIDENTE (João Daniel. Bloco/PT - SE) - Solicito que cortem o microfone. 
Deputado Abilio, está cortada a sua palavra. 
O SR. ABILIO BRUNINI (PL - MT) - O senhor interrompeu minha palavra, não me deixou 
falar. O senhor tem que respeitar a minha palavra. 
O SR. PRESIDENTE (João Daniel. Bloco/PT - SE) - Deputado Abilio, está cortada a sua 
palavra. 
O SR. ABILIO BRUNINI (PL - MT) - O senhor tem que respeitar a minha palavra. Eu tinha 3 
minutos. 
O SR. PRESIDENTE (João Daniel. Bloco/PT - SE) - Com a palavra o Deputado Pedro Uczai. 
O SR. ABILIO BRUNINI (PL - MT) - O senhor tem que respeitar a minha palavra. Eu tenho 
3 minutos e sou Deputado como o senhor. O senhor tem que restituir o meu tempo e 
respeitar a minha palavra. O senhor tem que restituir o meu tempo que respeitar a minha 
palavra. Eu sou Deputado como o senhor! Sou Deputado como o senhor. Restitua o meu 
tempo e me dê minha palavra. 
O SR. PEDRO UCZAI (Bloco/PT - SC) - Sr. Presidente, não pode haver ofensa. 
O SR. PRESIDENTE (João Daniel. Bloco/PT - SE) - Você está agredindo... 
O SR. ABILIO BRUNINI (PL - MT) - Não estou agredindo. Estou defendendo a honra. O 
senhor devolva a minha palavra e me dê os 3 minutos ou encerre a sessão! 



8 
 

 

O SR. PRESIDENTE (João Daniel. Bloco/PT - SE) - Deputado Abilio, por favor, 1 minuto. 
O SR. ABILIO BRUNINI (PL - MT) - O senhor restaure o meu tempo. 
O SR. PEDRO UCZAI (Bloco/PT - SC) - O Deputado falou os 3 minutos. 
O SR. ABILIO BRUNINI (PL - MT) - Eu não falei. O senhor interrompeu, os outros aqui 
interromperam. O senhor respeite a minha palavra. 
O SR. PEDRO UCZAI (Bloco/PT - SC) - Ninguém interrompeu, não. Uma coisa é a ofensa. 
O SR. ABILIO BRUNINI (PL - MT) - O senhor respeite a minha palavra. Eu sou Deputado 
como o senhor. Ou o senhor me dá o meu tempo de volta... Não aceito a gritaria. Ou o 
senhor me dá o meu tempo... 
O SR. PRESIDENTE (João Daniel. Bloco/PT - SE) - Eu solicito que cortem o microfone do 
plenário. 
O SR. ABILIO BRUNINI (PL - MT) - Eu vou ficar interrompendo, sim. Vou interromper, 
sim, porque o senhor não respeita a minha palavra como Parlamentar. Eu sou 
Parlamentar como o senhor. 
O SR. PRESIDENTE (João Daniel. Bloco/PT - SE) - Neste momento eu gostaria de agradecer 
a todos os presentes, agradecer a toda a Mesa. 
Nós tivemos uma audiência muito importante. Eu gostaria de silêncio. Só um minuto. 

(Tumulto no plenário.) 
Eu gostaria de encerrar esta audiência. Eu gostaria de dar por encerrada esta audiência 
neste momento. 
Queria agradecer a presença da companheira da UNE. Lamento o clima criado. Deputado 
Pedro Uczai e Deputado Leonardo, eu peço desculpas. À Mesa eu peço desculpas, mas 
nós damos por encerrada a audiência, agradecendo a todos que nos acompanharam. Peço 
uma salva de palmas ao povo palestino. (Palmas.) 

(Manifestação na plateia: Palestina Livre!) 
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2  SOARES, Alessandro de Oliveira. Do processo de cassação de mandato parlamentar por quebra de 
decoro [doi:10.11606/D.2.2012.tde-15032013-083010]. São Paulo : Faculdade de Direito, Universidade de São 
Paulo, 2012. Dissertação de Mestrado em Direito do Estado. [acesso 2024-04-17]. 
3 Idem. 
4 Disponível em: https://www.camara.leg.br/propostas-legislativas/295142  
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5 Disponível em: https://www.camara.leg.br/propostas-legislativas/2410595  



12 
 

 


